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A senadora que compra briga e chora feito ali. a 
Mica Zarallini/AE 

Prestes a ser expulsa do várias cores. Além disso, em dadas numa caixa, vedadas e 
seu gabinete, há uma infunda- mandadas para a casa de 

Hele 	
algu- 

' 	— 	. 	• • • 	de de bandeiras do partido que ma amiga para que, numa noi- PT Heloísa 	na 
é a mais completa 	está prestes a deixar. "Agora eu te de saudade, a gente não ter- 

tradução do contraste 	sou uma estrela", avisa urna de- me em ir lá vasculhar e retem- 
las, na cor li- 	 brar a própria 
las, bem atrás 	 i vida. Mas exis- 
de sua mesa , As lembranças ' tem outras 
de trabalho, 	 ! que estão im- 
atulhada de • 	físicas podem . Pregnadas 
papéis. '• 	, em nossa al- 

-Imagi„e o 	ser guardadas 	, ma, em nosso 
que é ter que ! numa caixa. Mas , coração", oh- 
arrancar to-, 	 ! serva. Antes 
das essas tem - 	

existem outras , da despedida, 
branças da-  impregnadas  em ' emociona-se . 

qui", diz a se- 
nadora. 
	 1 mais unia 

 "As ' 	nossa alma 	, vez: "Não é 
lembranças fí- 	 uma coisa 

Heloísa Helena 
ricas até po- 	qualquer." 

no Seriado, mas fora dali pare-
ce tão frágil a ponto de desmo-
ronar. "Querem arrancar meu 
coração", diz ela, aos prantos. 

Trotskista alinhada à tendên-
cia Democracia Socialista, He-
loísa Helena também é uma ser-
taneja cristã. Em seu aparta-
mento, na capital da Repúbli-
ca, tem nada menos do que 50 
estátuas de São Francisco, de to-
dos os tamanhos, fornias, cores 
e materiais. Sabe na ponta da 
língua várias frases de Santo 
Agostinho e um de seus livros 
de cabeceira reúne sermões do 
Padre Antônio Vieira. 

Primeira mulher eleita para 
o Senado na história de Ala-
goas, Ileloísa Helena passou fo-
me na infância e foi criada na 
caatinga. Vem se desentenden-
do há tempos com o PT, mas o 
divórcio começou a se tornar 
realidade em meados do ano 
passado, quando ela foi contra 
a união eleitoral com o PL. Na 
época, apesar dos apelos do pró-
prio Lula para que recuasse, 
não aceitou: saiu chorando de 
uma reunião do diretório nacio-
nal e renunciou à sua pré-candi-
datura ao governo de Alagoas. 

"Minha cota de sacrifício pa-
ra a ampliação da política de 
alianças eu já tinha dado em 
1998, quando cedi ao fazer do-
bradinha com o PSB do Ronal-
do tersa, coisa que politicamen-
te me machucou muito, só para 
ajudar Lula e o PT", conta. 

Hoje, cinco anos depois, He-
loísa está saindo do VI' e o go-
vernador Lesse pode engrossa r 
as fileiras petistas. "Dizem que 
o meu maior inimigo no Planal-
to é o ministro da Casa Civil, Jo-
sé Dirceu, mas tenho a obriga-
ção de reconhecer que ele fez • 
um esforço para tentar retirar 
Alagoas do quadro de alianças 
com o PL", afirma, em mais 
um comentário surpreendente. 

Uniforme — Vestida com calça ' 
jeans e camisa branca — o inde-
fectível uniforme que usa no Sa-
lão Azul, acompanhado de ca-
belos eternamente presos —, He-
loísa virou opositora do partido 
que ajudou a fundar nos anos 
80. Quem não se lembra do dia 
em que teve de interromper a fa-
la por causa do choro convulsi-
vo ao votar contra a reforma da 
Previdência? "Sou uma mulher 
livre", bradou ela da tribuna. 
Ou do segundo "não" dado pe-
la senadora à mesma proposta, 
quando, dedo em riste, gritou 
que o governo Lula "enche a 
pança dos banqueiros" e se 
"ajoelha" diante do UM!? 

Os amigos de Heloísa, nome 
que também batizou una site de I 
apoio às suas posições, pedem 
agora clemência. Ela, porém, 
não volta atrás Um milímetro 
cm suas críticas ao PT e aos ru-
mos do governo. "Para mim, se-
ria muito cômodo estar silencio-
sa na base da bajulação ou se a 
fome que eu passei na infância 
tivesse destruído os meus neurô-
nios", diz. "Não fui eu que mu-
dei, Foi o PT." 

Ex-deputada estadual e ex-vi-
ce-prefeita de Maceió, Heloísa 
está em seu primeiro mandato 
no Senado. Nesse período, já 
foi líder do PT e do bloco de 
oposição. Uni de seus bate-bo-
cas mais estridentes no plená-
rio ocorreu com Antonio Car-
los Magalhães (PFL-BA), a 
quem chamou de "canalha", 
em 2001. Acusado de violar o 
painel de votação, ACM aspa-

, lhou a notícia de que a petista 
votara contra a cassação de 
Luiz Estevão, arquiinimigo da • esquerda. "VomitO em gente co- 
mo eles", provoca, com seu sota-
que carregado. 

Dona de um e4ilo passional 
e agressivo, a fellUflista Heloísa 
também é, ao me§fho tempo, a 
supermãe que lu% dois rapa-
gões e coleciona ê*eids  do PT. 
Tudo nela e um Czkagero: tem 
uma constelação 4é: brincos de 

Heloísa, durante ato em sua defesa: "Seria muito cômodo estar silenciosa na base da bajulação 

B RASÍLIA — A senadora 
que a cúpula do PT vai 
expulsar hoje é a mais 

completa tradução do contras- 
te: fala grosso contra o governo 
Lula no plenário e chora feito 
criança quando alguém pergun-
ta se suas malas para outro par-
tido estão prontas. Aos 41 anos, 
a alagoana Heloísa Helena Li-
ma de Moraes Carvalho, enfer-
meira com pós-graduação em 
Epidemiologia, já perdeu a con-
ta de quantas brigas comprou 

dem ser guar- 	 (Vera Rosa) 


